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A Dignidade Batismal
Neste mês de novembro, começamos celebrando todos 

os Santos e os Fiéis defuntos. Vamos refletir sobre esta 
realidade que nos envolve a partir da nossa fé: Fomos 

criados por amor, para viver o amor nesta terra e estarmos para 
sempre com o Amor que nos plenificará: Deus. 

Todos os nossos esforços e trabalhos, na Pastoral da Igreja, 
é para tornar Deus presente neste mundo, para transformá-lo 
segundo a vontade de Deus. O Reinado de Deus é o objetivo de 
nossa missão: “É preciso que Ele reine” escreve São Paulo (1Cor 
15,25), fazendo eco do que Jesus nos ensinou a rezar: “Venha a nós 
o Vosso Reino...” (Mt 6, 10). 

Sermos missionários, como vivenciamos e celebramos no mês 
das missões apenas encerrado, nos impulsiona a considerar o 
papel dos leigos e leigas na Igreja. Todos somos missionários. A 
Igreja deve ser toda ela ministerial. É necessário que haja mais 
comunhão e participação nas comunidades, a corresponsabilidade 
deve ser exercida por todos, e ainda, precisamos colocar em 
andamento a subsidiariedade a fim de que nossa Igreja possa 
realmente ser Sinodal. 

Tudo isto foi objeto de reflexão nesta primeira etapa do Sínodo 
que se desenvolveu no mês passado no Vaticano. Há uma vontade, 
e mais que isto, uma necessidade de que todos possam participar, 
com seus carismas, caminhando juntos como Povo de Deus 
Peregrino. É a sinodalidade em todos os níveis que está batendo 
às portas de nossa Igreja, convidando a abandonar os esquemas 
antigos de uma Igreja onde a autoridade era baseada na autoridade 
de príncipes e não de servidores. 

Sim, o Sínodo nos convida a exercermos nossos serviços na 
Igreja com muita simplicidade, proximidade e fraternidade. E o 
que achei muito importante nos trabalhos deste Sínodo foi o apelo 
à transparência em todos os setores da vida da Igreja. A desculpa 
de que informar e partilhar, seria imprudência, ficou totalmente 
ultrapassada diante das propostas e discernimentos realizados. A 
verdadeira prudência é praticar o Evangelho na caridade que não 
exclui a verdade. 

Assim, concluo esta reflexão chamando a atenção para o 
fundamento de tudo que refleti com vocês até aqui. De onde vem a 
“autoridade” dos fiéis leigos? Vem do Batismo que dá a todos igual 
dignidade na Igreja, deixando as diferenças por conta dos dons e 
carismas que cada um exerce, colocando-se a serviço de todos. 

Assim, no final deste mês, vamos celebrar o dia do leigo, 
celebrando a graça de termos sido batizados e com isso sermos 
membros da mesma Igreja em igual dignidade. Exercendo 
o sacerdócio comum dos fiéis, sirvamo-nos uns aos outros. 
Contemos sempre com o auxílio e ajuda imprescindível do 
sacerdócio ordenado, que existe, desejado por Cristo para servir 
todos os fiéis batizados. 

Leigos e Leigas, a partir do batismo, sintam-se chamados e 
vocacionados para assumirem seu lugar na Igreja, comprometendo-
se com a comunhão e missão.

Deus abençoe a todos. 

C ontinua a mobilização de 
toda a Igreja no Brasil 
para socorrer os irmãos 

da Amazônia que sofrem com as 
consequências da estiagem na região. 
Os presidentes da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil,  dom 
Jaime Spengler; da Cáritas Brasileira, 
dom Mário Antônio da Silva; e 
da Rede Eclesial Pan-Amazônica 
(Repam-Brasil), dom Evaristo 
Paschoal Spengler, assinaram a 
carta intitulada “Clamamos por 
uma Amazônia viva!”. No texto, 
conclamam todas as dioceses, 
paróquias e comunidades a unirem 
forças em oração e doação pelos que 
mais precisam, por meio da campanha 
“SOS Amazônia - defenda a vida, 
apoie agora”

Por conta da redução do nível 
dos rios, são mais de 500 mil pessoas 
afetadas pelos efeitos da estiagem e 
mais de 50 municípios do Amazonas 

em alerta de emergência, alguns deles 
isolados. Comunidades indígenas 
e ribeirinhas estão sem acesso à 
alimentação e água potável.

“A Amazônia clama pela nossa 
ajuda nesse momento de sofrimento. 
A severa estiagem que atinge a 
região, está provocando uma série de 
dificuldades na vida das comunidades 
que dependem diretamente das águas 
dos rios para o seu sustento, navegação 
e sobrevivência”, afirmam os bispos.

A campanha SOS Amazônia tem 
o objetivo de arrecadar recursos para 
a aquisição de produtos alimentares, 
água e outras necessidades que 
possam apoiar as famílias amazônicas 
afetadas pelos efeitos da estiagem.

No dia 28 de outubro a 
Santa Sé publicou o 
Relatório de Síntese 

da primeira sessão do Sínodo da 
Sinodalidade, um documento de 
42 páginas que reflete as conclusões 
do trabalho realizado durante esta 
sessão que começou em 4 de outubro.

O documento está dividido 
em 3 partes: “O rosto da Igreja 
Sinodal”; “Todos os discípulos, 
todos os missionários” e “Tecer 
laços, construir comunidade”. Há 

também uma 

seção final intitulada “Para 
continuar o caminho”.

Cada um destes temas está dividido, 
por sua vez, em diferentes seções, 
nas quais são indicados os pontos de 
“convergência”, bem como as “questões 
a abordar” e as “propostas”.

O texto fala sobre 20 temas, desde 
“a dignidade da mulher” até “o bispo 
de Roma no Colégio Episcopal”. 
Alguns temas polêmicos como o 
fim da vida, o gênero, a identidade 
sexual ou o diaconato feminino 
não apresentam conclusões no 
documento e simplesmente solicitam 
que continuem a ser estudados.

Aponte a câmera 
do celular para o 
QR Code e acesse 

o documento 
completo

Aponte a câmera 
do celular para o 

QR Code e
saiba mais
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Com Santo André Apóstolo 
como padroeiro, as sete 
cidades do grande ABC, 

pertencentes à nossa diocese, 
possuem um intercessor servo 
e fiel. Entre os Apóstolos que 
compõem a história da Igreja, 
André destaca-se por seu papel 
singular, irmão de Simão Pedro, 
um dos primeiros seguidores 
de Cristo e foi convocado às 
margens do Mar da Galiléia para 
uma missão transformadora, não 
mais para capturar peixes, mas 
para guiar almas. André, cujo 
nome de raiz grega simboliza 
força e coragem, exemplificou 
essas virtudes através de um 
testemunho de fé firme e audaz.

Nos tempos atuais, marcados 
por incertezas e frequentes 
desvalorizações da fé, Santo 
André emerge como um farol 
de esperança e um exemplar de 
devoção. Seu legado nos ensina 
que a evangelização é mais 
autêntica quando vivida do que 
quando falada; é na integridade 
de atos e na firmeza de 
convicções que a Palavra 
de Deus ressoa mais forte. 
Demonstrando isso, André 
conduziu Pedro a Cristo, não 
por persuasão verbal, mas 
por meio da eloquência de 
sua convicção.

A fé inabalável de André, 
mesmo perante os desafios 
mais árduos, é exemplo de 
resiliência. Ele encoraja 
a todos a manterem-se 
perseverantes nas próprias 
crenças, inclusive 

quando estes enfrentam o 
desconhecido ou o temível. O 
sacrifício de André, que aceitou a 
cruz em forma de 'X' sem hesitação, 
é uma manifestação de humildade 
e entrega, mostrando que, diante 
do divino, o verdadeiro valor está 
na capacidade de se sacrificar.

Ao contemplar Santo André, 
não se vê apenas um Apóstolo, 
mas um homem que, como 
muitos, carregava em si dúvidas 
e esperanças e cujo coração ardia 
pelo amor divino. Ele nos revela 
que seguir a fé é percorrer um 
caminho às vezes árduo, mas 
sempre adornado com gestos de 
amor e momentos de graça.

Hoje, em busca de propósito, 
onde tantos buscam significado, 
ter como padroeiro este santo 
oferece um convite para encontrar 
o sagrado no cotidiano, para 
manter a fé diante do improvável 
e amar a despeito das incertezas. 
A história de Santo André é um 
chamado à esperança e à luz, 

lembrando que até 
nos menores atos 
podemos refletir a 
luz da verdade e da 
esperança, tal como 
fez o pescador de 
Betsaida que se 
tornou um belo 
ícone de fé.

Que a veneração   
a Santo André 
Apóstolo inspire a 
todos a fortalecer a  
fé, amar de forma 
incondicional e 

testemunhar o Evangelho em 
cada ação.

Seguindo os passos deste 
Apóstolo, é possível ser um porto 
seguro nas tempestades, guiando 
outros em direção à serenidade, 
fraternidade e à compreensão.

Queridos diocesanos e diocesanas, 
seguindo a caminhada do ano jubilar 
de nossa Diocese, vamos celebrar 
em unidade a Festa de Santo André, 
padroeiro de nossa Igreja Particular. Por 
isso, teremos uma programação especial:

A cada dia da novena, as paróquias de 
todas as regiões pastorais vão se reunir 
na Matriz Santo André para celebrar.

21/11 • Região Diadema
22/11 • Região Santo André Centro
23/11 • Região SBC Anchieta
24/11 • Região Santo André Leste
25/11 • Religiosos da Diocese
26/11 • Comunidade paroquial
27/11 • Regiões Santo André Utinga
 e São Caetano do Sul
28/11 • Regiões São Bernardo Centro
 e Rudge Ramos
29/11 • Regiões Mauá, Ribeirão Pires
 e Rio Grande da Serra
Sempre às 19h30, exceto dia 25 (16h) e 
dia 26 (18h).

Celebremos em unidade diocesana, 
louvando e agradecendo a Deus pelo 

nosso padroeiro! Missa com Dom Pedro 
Carlos Cipollini, dia 30/11 às 19h30.

Paróquia Santo André
Praça Presidente Vargas, 01

Vila Assunção - Santo André/SP

JUBILEU DIOCESANO
70 anos de Acolhida e Missão

PROGRAMAÇÃO

SOLENIDADE DE SANTO 
ANDRÉ APÓSTOLO
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No fim de semana de 21 
e 22 de outubro, em 
que a Igreja celebrou 

o Dia Mundial das Missões, 
fiéis de todo o mundo se uniram 
para vivenciar uma profunda 
experiência missionária em 
algumas comunidades. Sob 
o tema “Ide! Da Igreja local 
aos confins do mundo” e o 
inspirador lema “Corações 
ardentes, pés a caminho”, 
retirado do Evangelho segundo 
São Lucas (cf. Lc 24,13-35), 
mais de mil missionários se 
espalharam pelas ruas das sete 
cidades que compõem a região 
do Grande ABC.

As missões na Diocese de 
Santo André foram um momento 
de reflexão e ação para os 
missionários, incentivados pela 
mensagem do Papa Francisco, 

que está profundamente enraizada na 
narrativa dos discípulos de Emaús, 
que se encontraram desanimados 
e confusos antes de seu encontro 
transformador com Cristo, tanto 
na Palavra quanto no Pão partido. 
Este encontro despertou neles um 
entusiasmo renovado para seguir 
o caminho em direção a Jerusalém 
e anunciar que o Senhor havia 
verdadeiramente ressuscitado.

Durante os dois dias de missão, a 
ênfase foi colocada na importância de 
espalhar a mensagem do Evangelho e 
servir aos necessitados, destacando a 
necessidade de ir além das fronteiras 
da Igreja local e levar a mensagem de 
esperança e fé a todos os confins do 
mundo.

O dia iniciou com a celebração 
da Santa Missa na paróquia de cada 
região que acolheu a missão, contou 
com a presença dos padres e diáconos 
das respectivas regiões pastorais, e 
os missionários seguiram pelas ruas, 

demonstrando solidariedade e amor 
ao próximo, lembrando a todos 
que a missão da Igreja vai muito 
além das paredes de um templo, 
reafirmando a importância do 
serviço missionário como uma parte 
fundamental da fé cristã e inspirando 
os corações a arderem com o desejo 
de compartilhar a mensagem de 
esperança, assim como os discípulos 
de Emaús fizeram.

Após as visitas, os missionários 
compartilharam suas experiências 
e as realidades que encontraram 
durante suas jornadas, encerrando 
o dia com a Hora Santa diante do 
Santíssimo Sacramento.

Padre Jorge Bonfim, assessor do 
COMIDI (Conselho Missionário 
Diocesano), que, em conjunto 
com os demais coordenadores da 
comissão preparou, organizou e 
formou os missionários para essa 
missão, expressou sua gratidão a 
todos os envolvidos:

“Chegamos à conclusão dessa 
bonita experiência missionária 
que a nossa igreja diocesana 
viveu. Que momento fantástico! 
Mais de mil missionários saíram 
às ruas, entraram em casas, 
comércios, abordaram as pessoas 
na rua, foram Igreja em Saída 
que acolhe a missão e envia 
também ao chamado de ser Igreja. 
Bendito seja Deus pelo nosso bispo 
diocesano, Dom Pedro, que sempre 
incentivou uma Igreja em Saída, 
missionária e sinodal, pelos padres 
que abriram as suas paróquias, por 
todos aqueles que aderiram a esse 
projeto missionário, fruto da nossa 
caminhada sinodal e do nosso 8° 
Plano Diocesano de Pastoral. 
Em 2024, todos nós, em nossas 
paróquias, seremos corações 
ardentes, pés a caminho. Até lá!”
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Neste mês de novembro, louve e agradeça por esse momento de festa para nossa Igreja Diocesana 
ao celebrar estes jubileus!

Em outubro, nosso Seminário Diocesano teve uma programação especial! Logo no começo do mês, os 
Seminaristas da Casa de Teologia visitaram a Paróquia de Santa Teresinha em São Bernardo. Padre Rafael Capelato, 
que além de Administrador Paroquial da comunidade, também é Diretor de Estudos da Casa de Teologia, fez 
questão de dar as boas-vindas e acolher os seminaristas na paróquia na véspera da festa padroeira.

Os seminaristas da Filosofia também se reuniram em um lugar muito significativo, a Capela do Divino 
Redentor em Paranapiacaba, Santo André. Esta capela é uma parte importante da história da nossa Igreja 
Diocesana, foi construída pelo Padre Capra com o intuito de acolher os 
imigrantes fatigados pelas dificuldades da vida.

No dia 17 de outubro, houve mais um evento: os propedeutas foram até a 
Catedral da Sé junto com o Padre William e a Irmã Wilma. Lá, eles participaram 
de uma missa em sufrágio de Dom Cláudio Hummes.

E para fechar o mês, no dia 27 de outubro, todos os seminaristas das três Casas 
de Formação se uniram para um dia de convivência fraterna na casa da filosofia.

No início da XVI Assembleia 
Ordinária do Sínodo dos Bispos, 
o bispo diocesano, Dom Pedro 

Carlos Cipollini teve um encontro com  o 
Papa Francisco, realizado no Salão Paulo 
VI, onde teve a oportunidade de dialogar 
diretamente com o pontífice sobre as 
iniciativas diocesanas, incluindo o 
Vicariato para a Caridade Social e recebeu 
uma bênção especial para nossa diocese.

As atividades do Sínodo foram intensas 
e produtivas, com os participantes 
divididos em equipes, discutindo questões 
de grande importância para a vida da Igreja 
e da sociedade. Os debates abordaram a 
transição para uma Igreja mais servidora 
e menos auto-referencial, refletindo sobre 
a missão da Igreja no mundo moderno e 
reafirmando a importância da humildade e 

do serviço conforme ensinado por Cristo.
A presença e participação ativa de Dom 

Pedro no Sínodo destacaram a relevância 
do diálogo e da sinodalidade na Igreja 
atual. Em suas falas, o bispo frisou a 
necessidade de uma Igreja que esteja a 
serviço do Reino de Deus, capaz de ouvir 
e responder aos clamores da humanidade 
com misericórdia e compaixão. Este foi 
um eco das palavras do Papa Francisco, 
que sublinhou a sinodalidade como 
caminho essencial para a formação dos 
futuros padres.

Na Congregação Geral do dia 10, nosso 
bispo entregou para o Papa Francisco, o 
livro que conta a história dos 70 anos de 
nossa diocese:

"Tive a grande satisfação de entregar ao 
Santo Padre o livro da história de nossa 

Diocese, preparado para comemorar os 70 
anos de criação. Pedi a ele que abençoasse 
este trabalho tão bem feito e também toda 
a nossa Diocese, o que ele fez traçando o 
sinal da cruz sobre o livro. O livro ficou 
com ele na sua mesa, durante os trabalhos 
e no final ele levou consigo."

O Sínodo prosseguiu com o 
desenvolvimento do Relatório Final, um 
documento que sintetiza as reflexões e 
debates da assembleia e que irá influenciar 
o rumo da Igreja nos próximos anos. Este 
relatório aborda temas cruciais como a 
dignidade da mulher, a resposta da Igreja 
aos desafios sociais, a missão ecumênica e 
a inculturação da fé, preparando o terreno 
para a próxima sessão sinodal de 2024.
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Conheça mais 
profundamente 
os resultados da 
Assembleia, aponte 
a câmera do celular 
para o QR code,  e 
acesse documentos, 
reflexões e decisões 
que moldarão o 

futuro da Igreja Católica e seu papel no 
mundo contemporâneo.



ADiocese de Santo André celebrou na Catedral Nossa 
Senhora do Carmo, a memória dos Protomártires do 
Brasil, incluindo São Mateus Moreira, patrono dos 

Ministros Extraordinários da Comunhão. O evento contou com 
a presença do assessor da Comissão Diocesana dos Ministérios 
Extraordinários, pe. Alex Sandro Camilo, e outros membros da 
Comissão. Em sua homilia, o padre destacou a força da fé cristã, 
lembrando que os mártires deram suas vidas pela fé, e ressaltou a 
presença contínua de Deus unindo pessoas. Ele exortou os Ministros 
Extraordinários a viverem seu ministério com amor e dedicação. 

Ao final da celebração, os coordenadores da Comissão expressaram 
sua gratidão a todos os participantes, enfatizando a importância de 
celebrar a memória São Mateus Moreira, reforçando o compromisso dos 
Ministros Extraordinários da Comunhão com a Eucaristia e a missão de 
dar testemunho de Cristo em suas vidas e comunidades.

Com a missão de espalhar 
a Palavra de Deus 
e fortalecer a fé, o 

COMIDI (Conselho Missionário 
Diocesano) lançou em setembro,  
uma pré-missão nas paróquias que 
receberam visitas durante o mês 
de outubro. Cada paróquia enviou 
10 agentes dedicados a missão e 
realizou  formação,  enfatizando 
a importância das missões no 
contexto atual. Confira como foram 
as missões na página 4.

A Pastoral do Migrante da Diocese de Santo André 
promoveu uma festa especial em comemoração 
ao Dia das Crianças. O evento, realizado no 

Centro de Apoio ao Migrante, em Utinga, reuniu mais de 
50 crianças migrantes e refugiadas, proporcionando a elas 
um dia repleto de alegria, diversão e solidariedade.

O dia foi marcado por sorrisos radiantes e muita animação, 
onde as crianças tiveram a oportunidade de desfrutar de 
brinquedos infláveis, música e palhaços Essa iniciativa destaca 
a importância de apoiar e integrar crianças migrantes em nossa 
sociedade, mostrando que a alegria, a amizade e a compaixão 
podem transcender fronteiras e culturas.

O Conselho Diocesano 
de Pastoral Ampliado 
realizou a reunião 

anual, na qual representantes do 
clero, pastorais, movimentos e 
grupos da Diocese se reuniram para 
definir o calendário de atividades e 
prioridades para o ano de 2024.

A reunião aconteceu no auditório 
Dom Jorge Marcos de Oliveira, do 
Edifício Santo André Apóstolo e teve 
início com uma oração conduzida 
pelo Vigário para Pastoral, padre 
Everton Gonçalves, que deu as boas-

vindas aos presentes.
Padre Joel Nery, 

Vigário Geral, 
compartilhou algumas 
palavras de reflexão e 
mencionou que  Dom 
Pedro Carlos Cipollini, 
bispo diocesano, estava 
participando do Sínodo 
dos Bispos e pediu aos 
presentes que rezassem 
em comunhão com ele. 

O encontro prosseguiu com o 
Vigário para Pastoral discutindo 
a importância da avaliação das 
atividades pastorais realizadas em 
2023. Ele ressaltou a participação de 
todos no retiro que ocorrerá no dia 9 
de dezembro e que será voltado aos 
coordenadores e assessores diocesanos.

Padre Everton também abordou 
as atividades planejadas para 2024, 
que estão alinhadas com o 8º Plano 
Diocesano de Pastoral e o jubileu 
diocesano. Ele destacou a novena 
em honra do padroeiro diocesano, 

Santo André Apóstolo, que ocorrerá 
na Paróquia de mesmo nome, matriz 
da cidade de Santo André, com cada 
região pastoral sendo responsável por 
um dia de oração.

Além disso, abordou as ações 
do Plano Diocesano de Pastoral 
e o lançamento do Subsídio de 
Acolhida e Missão, que acontecerá 
na missa de encerramento das visitas 
pastorais do bispo diocesano, no dia 
3 de dezembro, às 15h na Catedral 
Diocesana, celebração em que a nova 
edição do Missal será utilizada pela 
primeira vez.

Ele também lembrou a 
importância da implantação do 
Serviço de Escuta  nas regiões 
e atualizou os presentes sobre 
o progresso dos processos e o 
trabalho em conjunto com os 
psicólogos voluntários.

A reunião encerrou-se com 
reflexões sobre as atividades pastorais 
e prioridades da diocese para o 
próximo ano.

A Pastoral da Saúde da 
Diocese de Santo André  
promoveu um encontro 

inspirador na Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima, que contou 
com a presença de Nadir Amaral, 
conselheiro estadual de saúde. Ele 
ressaltou a essência da participação dos 
agentes da Pastoral em Conferências 
de Saúde como um pilar para a 
construção de uma comunidade mais 
equitativa e saudável. 

O casal Maria e Gilberto Monteiro,  
membros ativos da Pastoral da Saúde, 

destacaram que a atuação da Pastoral  
transcende a esfera partidária, pois 
são cristãos leigos dedicados à nobre 
tarefa de servir na obra do Senhor e 
de serem a voz dos menos favorecidos 
nesse Reino.

A coordenadora diocesana, 
Maria Fátima deixa o convite 
para os diocesanos e diocesanas 
participarem da pastoral que se 
dedica aos enfermos de nossa 
Igreja Particular. Entre em contato! 
11 96653-3857 ou pelo e-mail 
fatima@diocesesa.org.br

A Missa de Posse Canônica do 
Administrador Paroquial,  pe. Anderson 
Messina Perini, que pertencente à Diocese 

de Marília-SP e foi cedido através de um acordo 
entre as duas Dioceses por um período de dois anos, 
foi presidida pelo Vigário Geral, padre Joel Nery. A 
Paróquia Jesus Bom Pastor de Santo André estava 
repleta de fiéis, religiosos e autoridades civis que o 
acolheram com alegria e entusiasmo.

A Paróquia Bom Jesus de Piraporinha 
recebeu o encontro da Pastoral da 
Acolhida, que  teve como foco a 

formação dos agentes da pastoral de toda a região 
pastoral, e contou com a presença do padre Gonise 
Portugal, assessor diocesano da pastoral e do 
seminarista Maurício Borges. O encontro reforçou 
a acolhida não apenas como recepção, mas como 
uma missão que exige virtudes como atenção, 
disponibilidade e alegria.
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Representando a Diocese de Santo André na 44ª 
Assembleia das Igrejas Particulares, realizada em 
Indaiatuba de 20 a 22 de outubro, estiveram presentes 

o Vigário para Pastoral, pe. Everton Gonçalves, a secretária 
do Centro Pastoral, Mércia Ferreira, as coordenadoras da 
Pastoral da Acolhida e da Infância e Adolescência Missionária, 
Rizomar Matos e Danielly Carvalho. O encontro focou na 
temática da "igreja em saída", discutindo como as igrejas podem 
efetivamente atender às periferias.

Mais de 300 catequistas reuniram-
se na  Basílica Menor, Paróquia 
Nossa Senhora da Boa Viagem em 

São Bernardo para o 22º Encontro Diocesano de 
pais e padrinhos de batismo, onde o pe. Eduardo 
Calandro expôs a importância da acolhida e 
missão com profundidade teológica e psicológica, 
e a necessidade de uma evangelização adaptada e 
envolvente a todos.

APastoral da Educação reuniu mais de 50 
educadores para discutir espiritualidade 
e educação. Deu-se destaque à educação 

além da sala de aula e a importância de uma 
abordagem orgânica e envolvente. Padre Adriano, 
que palestrou sobre a arte de ensinar e a relevância 
histórica da Igreja na educação, alinhando-se ao 
Pacto Educativo Global do Papa Francisco.

Em resposta ao conflito entre o Hamas e 
Israel, o Papa Francisco designou o dia 
27 de outubro para jejum e oração pela 

paz, unindo fiéis de todas as crenças na Praça São 
Pedro. Nossa Diocese esteve unida ao Papa e suas 
intenções em  Missa presidida pelo padre Fernando 
Valadares, na Catedral Nossa Senhora do Carmo, 
destacando a importância da misericórdia e do 
diálogo. Após a missa, com a Catedral repleta de 
fiéis, o Santíssimo Sacramento foi exposto para 
adoração. Durante duas horas, orações clamaram 
pela paz mundial, em especial para aqueles sob 
ameaça constante.

O Retiro dos Diáconos 
Permanentes da 
nossa Igreja Particular  

ocorreu de 27 a 29 de outubro no 
no Centro de Formação para o 
Apostolado de Santos (CEFAS). 
Foi um período de recolhimento 
espiritual para aprofundamento 
da fé.

O retiro deste ano, foi 
conduzido durante os três dias 
pelo pe. Adriano Pereira da Silva 
(Paróquia São Pedro Apóstolo, 
Região São Bernardo Rudge 

Ramos), guiando reflexões sobre 
as parábolas do Filho Pródigo e da 
Samaritana, enfatizando a volta ao 
Pai e o rompimento de barreiras. 

O encontro uniu formação, 
espiritualidade e convívio. 
A troca de experiências e o 
compartilhamento de desafios 
e conquistas foram importantes 
para fortalecer os laços de 
comunhão e o apoio entre os 
diáconos. O retiro concluiu 
com uma missa celebrada pelo 
pe. Adriano.

Oencontro de formação para a 
Pastoral da Acolhida das regiões de 
Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande 

da Serra aconteceu no Santuário Diocesano de 
Nossa Senhora da Imaculada Conceição, em 
Mauá. O evento focou em fortalecer a acolhida 
com base nas Escrituras, espiritualidade 
e serviço. O seminarista Maurício Borges 
destacou a tradição bíblica da hospitalidade, 
Rizomar Matos uniu espiritualidade à prática 
acolhedora e padre Gonise ressaltou a acolhida 
como vocação essencial à vivência cristã. A 
formação concluiu com uma missa que enviou 
os agentes a servir com amor.

O encontro da Pastoral do Dízimo 
aconteceu no Edifício Sede Santo 
André Apóstolo e marcou o 

início de um trabalho de integração entre as 
10 regiões diocesanas na questão do dízimo. 
Buscando dinamizar a pastoral e promover uma 
escuta orientada pelo Espírito Santo, o padre 
Geraldo dos Santos, assessor diocesano, focou 
na estruturação da Pastoral do Dízimo e na 
formação de agentes pastorais.

Dentre as iniciativas discutidas, destacamos 
a estruturação da pastoral, a necessidade de um 
material de apoio para a formação de agentes, 
baseado nos documentos da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB).

A comissão diocesana espera, com essas novas 
diretrizes, estimular uma maior participação 
dos fiéis e uma vivência mais profunda dos 
ensinamentos cristãos relacionados ao dízimo, 
essenciais para o sustento e missão da Igreja.

Em um ato de fé e 
recordação, a Diocese 
de Santo André prestou 

homenagem aos Fiéis Defuntos 
no dia 2 de novembro, realizando 
mais de 57 missas nos 22 cemitérios 
espalhados pelas sete cidades do 
Grande ABC, acolhendo mais 

de oito mil fiéis em celebrações 
que buscaram não a tristeza, mas 
o carinho pela memória dos que 
partiram. As dez regiões pastorais 
da diocese se mobilizaram em 
um esforço conjunto, contando 
com a dedicação dos Ministros 
Extraordinários das Exéquias, que 

se mantiveram de plantão durante 
todo o dia para oferecer conforto 
espiritual nos cemitérios. 

Dom Pedro Carlos Cipollini 
presidiu celebrações no Cemitério 
da Saudade, em Santo André, e no 
Cemitério Municipal da Pauliceia, em 
São Bernardo do Campo.

A  Pastoral da Pessoa Idosa celebrou sua fundação 
com missa na Catedral Nossa Senhora do Carmo 
presidida por Dom Pedro Cipollini. Reiterou-

se a valorização dos anciãos. Dom Pedro destacou a vida 
digna como essência do Evangelho e condenou a exclusão 
dos mais velhos. A missão da pastoral foi ressaltada como 
vital para devolver dignidade aos idosos, e a necessidade 
de inclusão e valorização na Igreja. Dom Pedro encerrou 
incentivando a aceitação da velhice e o serviço pastoral.

O Encontro Diocesano das CEBs aconteceu 
na Paróquia Nossa Senhora de Guadalupe, 
da Região Santo André Leste, focou na 

Exortação "Gaudete et Exsultate" do Papa Francisco, sobre 
a santidade na vida cotidiana. Pe. Luiz Tofanneli, assessor, 
diocesano frisou a santidade nas ações diárias. O encontro 
refletiu sobre a aplicação dos ensinamentos à realidade 
das CEBs e foi concluído com um momento de reflexão 
conduzido pelo diácono permanente Salustiano.
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Em sua sétima edição, o Dia Mundial dos Pobres, uma iniciativa 
estabelecida pelo Papa Francisco, ressoa com um chamado 
veemente à solidariedade. Com a reflexão "Não desvies o rosto de 

nenhum pobre" (Tb 4,7), a mensagem deste ano do Pontífice visa fortalecer o 
compromisso da Igreja Católica com os esquecidos pela sociedade. O evento 
acontecerá dia 19 de novembro e será precedido por uma semana de atividades 
preparatórias em todo o Brasil, de 12 a 19 de novembro, coordenadas pela 
Comissão Episcopal para a Ação Sociotransformadora da CNBB.

Este dia, que antecede a celebração de Jesus Cristo Rei do Universo, busca 
aprofundar a compreensão do Evangelho ao viver a pobreza e servir aos pobres.

O Dia Mundial dos Pobres, que ocorre no último domingo do Ano Litúrgico 
da Igreja Católica, foi instituído em 2017 após o Jubileu da Misericórdia. Com 
o objetivo de despertar a consciência global para a pobreza e incentivar ações 
de caridade, a data é um momento para que paróquias e instituições religiosas 
engajem-se em ações solidárias.

Na Diocese de Santo André, o Dia Mundial dos 
Pobres acontecerá em todas as regiões pastorais, acesse 
o site www.diocesesa.org.br ou o QR CODE, veja a 

programação e participe!

NOTÍCIAS DA DIOCESE

ACESSE NOSSO SITE 
E ACOMPANHE AS 

NOTÍCIAS
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Mande seu nome e paróquia 
para o número (11) 99981-1233 ou 
aponte sua câmera do celular para

o QR Code!

O Santuário Nacional 
de  Aparecida iniciou as 
celebrações do mês da 

Consciência Negra com uma Santa 
Missa no sábado, 4 de novembro, 
presidida pelo arcebispo de Feira de 
Santana (BA), Dom Zanoni Castro. A 
celebração marcou a XXVII Romaria 
da Pastoral Afro-Brasileira ao Santuário 
Nacional, que neste ano trouxe o tema 
"Mãe Negra Aparecida, leve o clamor 
do seu povo ao seu filho Jesus" e o lema 

“PAB: resistir, existir e fortalecer a identidade, eis a nossa Vocação”.
A Pastoral Afro-Brasileira, conhecida por sua atuação transformadora, teve 

representantes da Diocese de André, incluindo o Padre Edmar Antônio de Jesus. Durante a 
homilia, Dom Zanoni destacou a importância da afrodescendência na formação cultural e 
histórica do Brasil, salientando a contribuição significativa da população afrodescendente, 
que conta com mais de 200 milhões de pessoas no continente americano.

O arcebispo reforçou a necessidade de reconhecer e respeitar a cultura africana 
na ação evangelizadora da Igreja e citou uma fala do Papa Francisco, que através do 
Sínodo dos Bispos,  reconhece a importância do processo de escuta e discernimento 
guiado pelo Espírito Santo.


